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O&or Efteuaõdè Foyos, eu clRey vos cnuio mui 

to íaudat. Co carta de dezoito de Agofto de 1639 

fc vos remetco o regimento da mcya an na ta, & o 

aranzcl polo q toca aos officios,& nella fe vos di- 

zia,que fc ficauão formando os mais aranzeis,em 

cuja execução íe diípoz o que fe contem nefta car 

ta, polo que toca às merces,& facuIdades,quefe executara puntual 

mente como nelle fe contem, & dos demais fc fica tratando. 

Das doações, & merces feitas a hum em fua vida para feus fi- 

lhos , ou de juro herdade, de que deuem tirar os fticceífores con- 

firmação, que chamão por fucceíTaõ dentro de feis meies, & das cõ 

firmaçoés, que chamão de Rey, fe pagará de meya annata década 

confirmação outro tanto,como fe paga de direitos do fello, na chá 

ccllaria, entendendofe por chancellaria a que correfpondc ao deípa 

cho por donde paílar a merce. 
• • j .' ft t» I'm ggtfm " I v 1 G i k ^ v 

De cada fuprimento, que fe der'de não hauet paííado pola chan 

eellaria os priuilegios , & mereçs , que fc fizerem, & de não 

íe haucr regiftrado- np mel mo tempo no regiílro das merces , &c 

aífi rricfmo de qualquer outra difpcnfa.çfp de não hauer tirado os 

delpachos no tempo ordenado por leys do Rcyno, fe pagara de me 

ya annata outro tanto como fe paga na chancellaria , que ha de fer 

conforme fe contem 110 capitulo antecedente. 

f ; : \ . ' « ' ' 

A quem íè conceder priuilegio, tirandolhe da ley mental húa, 

duas,ou mais vezes as doaçoés, ou merces, que conforme as 

leys do Rcyno fe regulaõ por ella, íe /ara cítimaçaõ do que impor 

ta a tal doaça5 de principal, & fe valer dez mil cruzados, pagará 

a pcíloa, a quem fe conceder, por cada húa das vezes que íe lhe ci- 

rarda ley mentalx cem cruzados, & os fucceílores na tal doa- 

ção pagara cada hurn,, de mais da mcya annata , que deuer, 

por rezaõ da (ucceflaõ , & do que lhe tocar pola faculdade 

e ispor por húa vida mais, cento & vinte cinco cruzados, 

■ vem a for a quarta parte do rendimento de hum anno 



jm / 

; & a eftê iefpcito fc crecerá fe for dc mayor tfliina çao a doação, ou 

v > íc baixara íc for menor. 

4 Das ajudas dc cufto, qiié cu mandar dar cm confidcraçaõ de 

feruiços fem obrigação dc jornada, oQ viagem, fc regulara a meya 
, armara a rtzao dc cinco por cento do que importarem as .tais aju- 

das dc cuftd. 

f E das ajudas dc cufto, que fc derem em con fíderaçaó dc aigúa 

Viagem, cm que fcpreíumc que fc ha degaftar mais, fc pagara a 

dous & meyó por cento. 

$ E das ajudas dç cufto com çóntinuâçaõ de tempo, que véih a 

íer comó crccimcnto afleritado dc falario, ou foldo, fóbre o que dc 

fua natureza tem á occupaçaõ, Ce cobrará a decima. 

7 Das tenças que cu mandar dar, fc pagara pôr meya ánnâta ame- 

tade da renda dc hum anno. , 

8 E quando fe fizer mcrce de tença por duas vidas para que a hum 

tempo gozem, & vaõ correndo ambas, & fucccda a nua a òutfa,íe 

ha de pagar a meya annata do que importarem ambas. . 

9 A quem fc fizer íiiércê pôr duas, òu tres vidas fucccífiuamente 

( não fendo a fua, porque deífa há dê pagar â meya aiináta por in- 

teiro) fe faça cftimaçaõ do que vai a couía, que íc lhe dà, regulando 

húa vida por déz annos, & do que importar o principal fc feparárâ 

a quinta parte , que le cftimárâ como por ajuda de cufto , & do 

que montar a renda de hum anno pagara a meya annatá à rc- 

zao de vinte como dc pèrmiífaó de renunciar , fe forcííi duas 

vidas pór hua, & fc forerii mais, ainda qiic paliem de ires, fo- 

mente pagara pór duas, & o fuctètfor, que entrar,ficando vidas,q 

lhehajaõ de fucccdèr, dc mais dá meya ánnatã direita, pagará tam- 

bém da pcrmiífaõ pola regra da quinta parte. r i») . 1 ^ 

iõ Das licenfas. que le derem a alguas pefíbas para Vendee 
» Á r. fazen- 
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fazendas vinculadas, ou dc morgado com obrigai áo de íubrôgar 

outra tanta quantidade cm fcu lugar, fe pagará da tal faculdade 

hum por cento do preço porque fe venderem as tais fazen- 

« das.-.- ■ ' s; ; 

f-'.'-joj 7...». iff"?.*."íV'»*y *'■ ^' 1 • w 

i i Das licenSas para vender bens da Coroa, fe pagará por meya an 

nata hum por cento do preço porque íè venderem. i'*■:* 

iz / Das licenças conccdidasa mofteiros, ou a peífoas EcclcfiaflS* 

' p ara comprar, Sc pofluir bens da Coroa, fc pagatà a hum por cen- 

to do preço da compra. 

jj Das licenças que fe derem parafe aforar, ou trocar bens dc 

morgado, & deçapellas, & vinculados por dote, fc pagara de me- 

ya an nata a rezai o de hum por cento do preço, que valerem os 

ditos bens. 

-- - ' i -•••• t * - 
14 Da licença para os Donatários poder vender juros em fuas ter- 

ras, fe pagara de meya annata hum por cento do preço porque ven 

derem os ditos juros. . ( , - 

íi- •.«« 

j- E o me imo fera quando íc conceder poder vender fobre os bés 

da Coroa, ou tomar a cenfo algua quantidade, ainda que feja para 

gaftos de embaixada. 

,<5 Das mcrccs dc Capella, ou bens da Coroa, fe pagará de meya 

annata ametade da renda dc hum anno. - . ^ 
J-/ •« ' ! pj Otl.VJO li u" í J ;0£ I 2}t) 

xy Das merces que íe fizerem pata que hua pefioagoze a mora- 

dia , que tiucr na caía Real, íem embargo de exercer officio, fc 

pagara de meya annata ametade da renda dc hum anno. 

iS E dandofclhe licença para fazer auíênciá do lugar adonde 

a vence, Sc que fem embargo diíTo lhe corra a morádia, pa- 

gara a meya annata a rcfpeito do tempo , que eftiuer aufente, co- 

brandoíe a decima do que vencer no ti tempo. E o mefmo fc exc- 

A$ cutarâ 



. cutará também quando interuier fuprimcntó de imcompatibili- 

dadc. 

A quem fc fizer mcrce da futura fu cceflaõ de algum cargo, ou 

fortaleza da índia, & outras partes vltramarinas, fe pagara de me. 

ya annata outro tanto como fc paga dos direitos do fello na chan- 

cellaria, que íàõ os que correfpondem ao defpacho, & quando en- 

trar aconfeguir, &gozara merce, fc pagara delia a meya annata 

inteira, baixandolhe o que houuer pago a principio dr merce, & 

ifto não fe ha de entender quando a futura fucceííaõ for immedia- 

ta na intrancia ao que poílue o tal cargo, porque nefte cafo fe 

ha de guardar a regra particular, que fobre iílo ha. 

Da merce que fe fizer a qualquer dos referidos, para que não 

entrando em fua vida a gozar o cargo, ou fortaleza, a poffa tef- 

tar em hum de feus filhos , pagara o mefmo , que fc declara 

no capitulo acima. 

• . • " T / 5 * » , I . i 1 ' ' 

a> i E quando fe lhes conceda que poííao renunciar a dita merce 

cm outras peíloas , fe cobrara por meya annata dobrado do que 

importãoos direitos do fello: & quando entrarem a exercer, pa- 

garão a meya annata por inteiro. 

a* A quem fe der caía de apofento, ha de pagar de meya annata 

ametade da renda de hum anno, fc for em dinheiro; mas fe a ca- 

fa for material, íe lhe ha de baixar a quarta parte polo incerto, 

em porporção do tempo porque feder, fe o tal tempo porque 

fe der não chegar a quatro annos , & mudandofe de configna- 

Çao de caía com occafiao de mudança de officio, íedeue tam- 

bcm. 

Da faculdade que fe conceder a algum Prelado para que ícus 

meirinhos tragão Vara branca , íe pagará dc meya annata , da de 

meirinho da cabeça do Bispado vinte mil reis, & de cada hum 

dos outros,que poem no dcílrióto de lua jurisdição quatro mil 

teis, 

> • ? I Eaos 



' 4. CS» 

14 E aos que fe conceder que tenhaõ aljube, & qúe feus prefos jp 

recolhão cm minhas cadeas, pagaram quatro mil reis. 

ty Da faculdade para poder ter açougue de por fi , & para os pef- 

cadores lhes trazer pefeado, pagarão outros quatro mil reis. 

"A. ■ , ií -• , • l-; ' • ' ; ' ' '(<■■■■•■ J- { - '■> 

26 Da faculdade que fe conceder aos officials das Camaras para fa- 

zer deípezas das duas terças dos concelhos, fem entrar a terça, que 

, coca a minha fazenda Real, não fe cobrará meya annata. 1 

|í) í»ji v ■; • í )'à : i ')!•) 1 i ipil i . -m1 ;. . - 4 - Jc 

2y Do priuilegio que feder a alguas pefloas para que gozem do 

de Dezembargador, pagaraõ de meya annata, não tendo vaííallos, 

vinte & leis mil reis, & tendo valfallos, pagaraõ de mais defta quan 

tia por cada cem vaflãllos oito mil reis, crecendo, ou minorando a 

quantidade, a re (peito dos vaííallos. 
I; - ■ ' í 

ZS Da faculdade para fe leuar cm conta aos cftudantes os annos 

de artes, ou curíbs de outras vniuerfidades que não feja a de Coim- 

bra, fe pagará por meya annata tres cruzados de cada anno , & o 

méfmo lerá da approuação dos cprfos, & de fe lhe dar tempo,hun\ 

cruzado. 

Da? merces que íc fazem por cfmola a lugares pios, nao fe ha de 

pagar meya annata. 

30 A quem fe fizer mcrcc do fenhorio de algua villa, ou lugar, Co 

fará eftiiriaçao do que importar a dita mcrce, íègundo for a villa, 

ou lugar, Sc quantidade de vaflallos1 que tiuer, & do que íèeílimar 

a dinheiro, fe reduzirá a renda de vinte o milhar, & do quq impor- 

tar a renda de hum anno, pagará a metade por meya annata. 

21 E o a quem fe der com jurisdição pagará mais ametade dg que 

pagar do fenhorio. 

-, E a quem fe conceder que fe chame fenhor da terra, pagará tre- 

ze ieales& meyo. 
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33 E de fij chamar por elle cada juiz qut tfucff crrt fed dcfíri&o, paí- 

garà treze reales & meyo. i . r ^ ' 

E de con firmar a eleição de cada juiz outços treze reales & mc*1 

-yo. .*1 liflft ■ l . • viluo oi- ; • Uhi.i- ■■■■>• - 

E deprcíentar os officios, & de que fe chamem por elle,fe pa- 

gar á treze jreales & meyo por cada hum.^ ; > 

3'jp £ .fTT,£ írO: "■ ÍJrtl s cOíiiwOCD ZOu ZtviaJ jCÍJt . í - . 
36 Da çonceífaõ de que. não poíTaõ entrar os Corregedores no dito 

lugar,nem fazernelle correição, pagará de meya annata cento & oi 

to reales,que he outío tanto como fe paga de direitos do fello. 

:fn sb ôcicwq tioh 

37 E ao que fe conceder que venhaõ a elle os aggrauqs dos Juizes, 

& conhecer delles, pagará outros cento & oito reales. 

UU'V iUD • ' • 'iJl! , 

58 E todas as ditas fummas , 8c quantidades de dinheiro fe hao de 

pagar por inteiro, ou a dita merce fc faça de todas eftas couíàs jun- 

tas, ou de cada húa de por fi. 

r 'Jj orrru» fibro sb? aohssuiD aatt tf sui;$ x/fui ao-.. • * . *. .r,a?i 
34 E quando fe prouerem os ditos officios de fuizes, & os demais, 

fe pagará a meya annata conforme as regras gerais. 

^ O E quando entrem os fucceífores fendo a dita mercc feita por 

mais que húa vida,fe pagará de meya annata o que tocar á faculda- 

de de difporno fucceílor. 

« * 1 ■*% f ' •* r r S >', 'm * ** OD'fj ■. ) \ f ' 1 ' i * 

E a quem fe conceder a dita merce tirandolha da ley mental húa 

ou mais vezes na forma que fi ca declarado no cap. 

41 Da merce, que fe fizer de aluitre pera fc poder facar algúa mer- 

cadoria com emprego da peífoa a quem íe fizer a tal mercc, & a 

feu rifeo, pagará a meya annata eftimandoíe como ajuda dc cufio. 

43 Por carta dc regataõ dc priuilegio , ou carniceiro , ou qualquer 

outro officio mecânico da cafa Real, íè pagará por meya annata 

cemreales. . _ 

\ l Per 
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44 Por carta que íç pa#âfc â alguni eftrangeiro porque íelhè èblfce- 

da priuilegio de natural 4oReyno, ou vezinho de algiim lu^ar \ fe 

cobrará a meya annata quando chegue o cafo, íegundo for a'pef- 

foa,em qucmrecair a graça, fazendo entamelUmaçami delta pola 

•, Commiflario, aqualfecommunicara á junta pará que íè- dèter- 

í mine. . . i rj>nr{ j.í 
1 • Vr i. f. ^rL\ i £il<. *jI kki% i J i»* i -» 

45 Do brazaõ de armas, que fe conceder a algúa pefloa, fe paoaraõ 

cento & trinta reales. f 

3i ; tfip -•!' íifí . <.riClí3 2J J>íÍíV Cí)pl>í 3UD oh * 

46 Da licença que fe der para fazer algúa cafa fobre o mírfò1 dâ ri-" 
dade, Villa,ou lugar, ou arrimadas a ellc^ dentro, ou de fófâ^ oú pa- 

ra romper[e o dito muro, fe pagará por cada húa das ditas coufas 

de meya annata outro tanto como fe paga de direitos do fello na 

chanccllaria por onde pafTaodefpacha,- 1 ■> • ' I 

< .li .-J fc ,AI . . : ílin ! 1. ••*>*»! •• ; -v tS3V >1 cb vò 4831W1 oarji ) * •• 

47 De reftituirfe húa peíToa á menagem pola hauer quebrado , fc 

confiderará efte caíò como os que fogem dos lugares,em que cum 

prem o defterro,quefelhes dobra a.condénaçaõ de tempò,&a ref- 

peito do derterro porque eftauaõejm menagem, ou dò que tiaeté- 

ciaõ pólo ca(o,fe fará conta como fe fe lhe perdoara o'tal defterro 

liuremente para pagara meya annata ao dobro •, & fe na reftituiçaõ 

houucr condenação pecuniana, íe regulará não como graciofa, íe- 

não como beneficiada. • , / ■. 
• i r \ 

: ,i "i: ít .. «ii;ui/\ i.oiiD 2' vj t ir.rmovn ol vho i* / r,o» 3: > oi 

48 Da conceflaõ que eu fizer a algúa cidade, villa, ou lugar, de que 

pofia fazer cada anno feira, fendo para fempre , ou por tempo li- 

mitado, ou em quanto durar o encabcçamenco das fizas, fepagaraõ 

de meya annata cinco marcos de prata, concedendbfc gracioíamç- 

te, &c (em izenção de direitos Reays, porque neftc cafo (è ha de pre- 

ucnir o que tocar a ifto , & concedendoíè a graça por dinheiro, íc 

cobrará a meya annata polo dinheiro, a refpeito do que fe der por 

ella. 

' 1 y ' C J I- ' . ' * ' J ■ 4 ' Al 

4 9 Da conceífaõ que fe der a algum Prelado, Cabbido, ou otftra 

pefloa para fazer execução por diuidas, que fe lhe deuerem , como 

A 5 fc 



fê faz rias dos deucdores a minha fazenda Real, (e pagará outro taíi 

to como fe paga dc direitos do icllo ná chancellaria. "r 

« r "íoI o=->íi jjo:x, # ooug dj of: fpLir.i.n. 

50 Da mcrcc que fe fizer a húa peífoa de que goze do priuilegio,& 
liberdades dc cidadão de algúa cidade, como gozão os demais del- 

la, pagará de meya annata outro tanto como 1 c paga de direitos do 

fello na chancellaria. 

cr{'r zí i "g!c r. i-bsafioD y :up t2f»rm6"; • - r • 1 
r Da mcrcc que fc fizer a algúa villa fazendoa cidade, ou dc algu 

lugar Villa ,#u de que algua villa fe chame notauel, le ha de pagar 

de meya annata o que importarem os direitos do icllo de quatro 

chancellarias,fendo graciofa amerce, 6c fendo beneficiada, fc co- 

brará polo dinheiro, a rei peito do que der por cila. 

rrt nli i iv, ;in '* r>:« ai ofro-j »,:;ísr crnrto ri/rrrer'nm ah . . kJ . j . j •» • 
Das cartas de feguro, que fe concederem íc pagará da primeira 

í2 cinco reales, & da fegunda vez, & da terceira quinze rcalcs, ôc ifto 

„*• dc cada pcíloa, \ N 

j nXl yY a, ; J íPÍ /yjè A ^lXnjÊÍjbfiflO I 

Dos Aluarás dc fíanÇa \ que fc concederem para húa, ou mais 

S i peíToas íe liurarcm por ellcs, íc pagará de cada peíToa a rezão de hu 

por cento da quantidade, que importar a dita fiança. 

r E quando fe reforme húa,ou mais vezes o dito Aluarâide fiança 

' concedendo!e mais tempo, pagarão a quarta parte de hum por cen 

to de cada vez que íc reformar, & os ditos Aluaras de fiança, Sc 

cartas de feguro nao valçraó íem fc haucr pago primeiro a meya 

annata. 

r— Das licenças que fc concederem para húa peííoa fc liurar por 
5 5 feu procurador, ou acufar por clle, fe pagará por meya annata da 

tal licença, dez reales de cada peííoa. 

ta Dos fuprimentos, que fe concederem para fe regiftrar no liuro 
das mcrces qualquer mercc, que fe haja feito, fem embargo dc fer 

paílados os quatro meies, em que fc hauia de fazer/e pagará dc me 

ya annata hum ducado dc onze rcalcs. & do fuprimento dc officios 
maiores 



mayorcs, dous ducados, & quatro ducados dos que Tc dcfpachare 

de Viíòrcys, ou Çouernadores. 

5 7 Dç cada fupnmento que fc der de nao haucr paííado po!a chan- 

ççllaria as doaçoés, padrões, & merees, &afli mefmo de qual quer 

outra dispeníaçaõ de não hauer tirado os defpachos no tempo or- 

denado por leys do Reyno, fe cobrara por meya annata outro tan- 

to como fe paga de direitos do fello na chancellana. 

-7 1 ' # ■■ fil : • Í '"::i 

5 8 Das licenças que fe concederem para que fe pofla appcllar fem 

embargo de fc hauer paííado o tempo, & dc proíeguir as appella- 

tors depois de haucr efpirado o tempo para fe hauerem de profe- 

guir, fe pagara de meya annata de cada húa das ditas couíãs , outro 

tanto como de direitos do fello na chancellana. 
? '» k 

5 9 Das confirmações que cahircua fobre contratos, como de renun 

ciaçao de legitimas, & nas demais defta qualidade, fe ha de cobrar 

a meya annata a rezão dc hum pót cento do qu c importar a tal \cr 

nunciaçaò. 

i "loií ' n:i or-nhbfiirt>c-t iíifid i>>í»íi£> • ,í w j. I . . . • > . . - !•' - • * ■* ' "rJ < , 
60 Das licenças para poder andar em mulas, ou em machos, fe pa- 

garaõ cem reales, & cm coche dc mulas quatrocentos reales. 

f\i „j;. ii a '-fi .. . .ii./ t t * í ■» . 
61 Da permiflaõ que fc conceder dc que húa peflba pofla renunciar 

a tença,que tiucr em hum de feus filhos, com obrigação de a lar- 

gar o tal quando íeja prouido çm algúa comenda,fe pagará a meya 

annata por inteiro, fe íe fizer logo a renunciação,íem págar da per- 

miflaõ, & não fe fazendo logo, fc cobrara conforme as regras 

• i:l.i 7iO £ ODZ/iiJ :,!!.) ?L)ptU.• til 1 .í < "■ >J yj 
6i Da conccflaõ que fe der a algúa peflba para poder renunciar ten- 

ça em vida em hum, ou em mais filhos, ou cm outra peflba , ou 

pcflbasAíe pagará por meya annata ao tempo da renuncia ção a me- 

tade da renda de hum anno, fazendo logo a renunciarão, mas não 

fe fazendo logo, fe pagara da tal faculdade a decimado que fe hou- 

Ueç de pagar de meya annata: Sí quando íe fizer a dita renunciação, 

fe pagará porinteiroa meya annata,fem desconto da dica decima. 

A 6 Nos 



*3 Nos caíos cm que fe derogar algua ley v como hei femindo hum 

pfficio, com o qual não pode entrar a feruir os cargòs da Republi- 

. ça por incompatiueis a feu officio, dispenfandoíe para que o pofla 

fazer, fejeftimarâ a tal merce para pagar a rneya annara, conforme 

ao que fe houuerfeito em outra femelhante, & não hauendo exem 

or pio,o CommiíTario com a eftimação, que fizer o communicarà 
junta, para que o determine. 

64 Da faculdade que fc der dispenfando com hua pelíoa para tor-, 

tiar a Portugal a prata, & mais couíàs, de que haja dado fiança nos 

portos, íe pagara por cada mes dc prorogação hum ducado dcoii- 

: zerealcs. 
S f • ... . J *'• <• 

6; Das licenças que fc derem para inftituir morgados, ou tomar 

.) juros íobre cllcs,ou outras coujas ícmcihantes, fe pagará hum por 

- cento do valor dos ditos morgados, & juros, : ' 

s&iã. • 0.1-aiv-?-' > s; *n ú ■ ■ rami* sop ú-v>, 

fáíz i Djt.merce que fc conceder deque hum Aluará de lembrança 

não paflcpolachancellariafc pagara'demeyaannata dobrado do 

que íe hauia de pagar dc direitos do fellonclla. 

♦r? : d .M " ' LT», ' T ■" '•*> 1 ;t' '•••« . -• - • !? : 't» • 

£_ ; -• Dos perdões que fe concederem nos caíos de -qué fe haja dado 

fentença com defterro dc hum, ou mais annos > fe pagara a meya 

annara na forma íeguinte. - - - • 
•.rfl ,.y. mv.V.. r 'o í? •' 4" 

rfft De cada anno dc Angola ? que eftâ ordenado fe íirua por eilc 

com dez mil reis, duzentos & cincoentareis. 

69 De cada anno do Brazil,que eflà taixado a oito mil reis dc con- 

denação, duzentos reis. 
mq v i>' > ■, ' •*.'. ♦'. -ri* na tmnílr$j :.:.r.*ur: 

70 Dc cada anno de Africa, que fc cif ima a quatro mil reis, cem 

reis. • r,-.> 

. jt, - r:- '.tr ■>- ">'&)■: 1 v • - - '' 

71 Dc cada anno dc Craílomarim, que cila pofto a dous mil reis, 

~ cincoenuiciij 

'-oM; í A' Eiflo v 



7* E ifto fc ha de en ten der nos perdoes, que o dinfwifó tém que 
C _ '»« - _A»  • A K  \ A r . /■ ' 

zão de a vinte o milhar, & náo a rezão dos annoi. 

•- . jfàtaX&Ji coí; ..*(•«; ^><ii«3íaích íítj^Uíu^ 

75 E dos perdoes que íc concederem liuremente íèm condenação 

de dinheiro, fe pagara a faeya annata*© dobro como fcnttce gracio 

C»,rcgulandoa pola taixa-,que fica féitá. . o;; r; - r 

ju ? u,í h— 'i. • ,i^òi vu-b^sficq v 

~ J;j Efazeftdofe húa condenação», que c*ccd*.fe Quantidade dataixa, 

», ainda que fe» minore depois, comtíidDa tncyi áhnara fciba. de pa- 

gai por inteird da primeira condenação, ícm cnibkrgo da bwià,quc 

íc lhe fizer. 

E dps pctcfqés que fc concederem de cafos, de que náo íc hou- 

uer dado íentença, íc pagara a meya annata a refpcico da quanti- 

dade, em que forem condenados a dinheiro, regulandoo a renda 

de a vinte, & do que importar a dc hum anno, fc cobrará a me- 

tade. - i 

- ■ ■ . •• -j- " 
Do releuamcnto, que fc conceder do perdimento dealgua fian? 

' ça, que fc houuer feito para fe liurar húa pcíToa, por náo fe hauer 

liurado, ou por fer pafl'ado o tempo, cm que o nauia dc fazer, ou 

por qualquer outra rezao, pagara dc meya annata a decima do em 

que for condenado, polo releuamcnto, que fe fizer j & nefte cafo 

não fc haõ dc baixar os direitos do fellcy , « H 

77 Das fufpcnfoés, que íe rclcuarem a algúas pcíToas, que as tinhão 

por tempo limitado, fc pagara de meya annata polo releuamcnto 

do tempo, que fe lhe rcleuou, o mefmoquc houuera dc pagar, fe 

por elle fora prouido no officio, conforme as regras. 

78 Dos fuprimèntòs dc idade, que fe concederem a algúas peífoas 

para entrar a ícruir officios,fc cobrara meya annata,regulando o que 

importa a renda do tal officio todo aqucllc tempo, que fe lhe fupre 

• como ajuda dc culto, & delia a rezão dc a vinte a metade da renda 

h ' de 



\ 
A' 

• dc bum anno. 

79 Da mercc, que (e fizer a algua peiToa para que fua molhcr, fi- 

lhas, ou irmaãs íe chamem Dbm, íe pagará por cada húa delias de 

meya annata, fe a merce for gracioíã, mil reis, & concedendofc 

por algum donatiuo dc dinheiro, quinhentos reis. 

! Ji t 

Todas as regras, que fe contem ncfte Aranzel,fareis que fe jun- 

tem ao que fc vos té enuiado com carta de 18. de Agofto do anno 

paflado de 16}$. & em fe acabando de ajuftar às mais regras, & 

Aranzcisj que íe ficaõ difpondo, íe vos iraó remetendo para que fa - 

çais o mcímo, & na adminiftraçaõ, & cobrança da meya annata 

, haja toda a clareza, que conucm, como efpero dc vos o difporeis. 

£fcri» cm Madrid a *3. de Noucmbro de 1639. 
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